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O
tamento anterior apontava
para um crescimento de
1,9%. Para o índice de preços,
a projeção passou de 5,58%
para 4,85% em 2023.

 No início do mês, o se-
cretário de Política Econômi-
ca da Fazenda, Guilherme
Mello, havia adiantado que a
pasta anunciaria uma revisão
altista entre 2,5% a 3% na
perspectiva de crescimento
econômico para o fim de
2023.

“A revisão no crescimen-
to foi motivada, sobretudo,
pelo resultado do PIB no 1T23
(primeiro trimestre), melhor
do que o esperado para o
setor agropecuário e para al-
guns subsetores de serviços
e indústria, e ainda pela ex-

Ministério da Fazen-
da apresentou on-
tem uma projeção
de alta de 2,5% no
PIB brasileiro até o
fim do ano. O levan-

Governo revisa projeção de PIB para alta de 2,5% em
2023; previsão de inflação foi reduzida para 4,85%
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RENAN MONTEIRO
AGÊNCIA O GLOBO

O MINISTÉRIO da Fazenda apresentou ontem uma projeção de alta de 2,5%
no PIB brasileiro até o fim do ano

pectativa de menores juros
até o final do ano, em função
da desaceleração nas proje-
ções de inflação”, diz o rela-
tório divulgado na tarde de
ontem.

Quem são as mulheres
na equipe econômica do Lula

Previsão por setores:
·  Para este ano, as pro-

jeções de crescimento me-
lhoraram para três grandes
setores.

· Agropecuária: a proje-
ção de crescimento no ano foi
revisada de 11,0% para
13,2%;

· Indústria: o crescimen-
to esperado avançou de 0,5%
para 0,8%;

· Serviços: passou de
1,3% para 1,7%.

Outras estimativas:
· A previsão para o IPCA

em 2024 passou de 3,63%
para 3,30%;

· O crescimento espera-
do para 2024 manteve -se em
2,3%, assim como no bole-
tim anterior;

· Na coleta de junho, a
projeção para o déficit primá-

rio em 2023 foi de R$ 101,75
bilhões, ante R$ 125,99 bi-
lhões em janeiro;

· O resultado do primeiro
trimestre ficou acima do es-
perado pela Secretaria de Po-
lítica Econômica (SPE), que
projetava elevação de 1,2%.

ZAP DO GLOBO: Receba
as principais notícias do país
e do mundo no seu celular;
clique aqui e faça parte da co-
munidade do GLOBO

Inflação dentro da meta
O secretário de Política

Econômica, Guilherme Mello,
disse que há aumento “ex-
pressivo” da possibilidade da
inflação realizada - até o fim
do ano - ficar dentro da meta
de 3,25% a 4,75%.

“As expectativas para o
IPCA, até o fim do ano, se en-
contram muito próximas de
4,9%, com aumento expres-
sivo das chances do IPCA ter-
minar o ano na banda supe-
rior da meta de inflação. Essa
expectativa não estava no ho-
rizonte há alguns meses”, dis-
se, em coletiva ontem.

O ministro da Justiça e
da Segurança Pública, Flá-
vio Dino , afirmou ontem que
as buscas e apreensões da
Polícia Federal contra
os supostos agressores do
ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre
de Moraes , não são despro-
porcionais, como afirma a
defesa dos acusados.

Moraes foi hostilizado
na última sexta-feira (14) no
aeroporto de Roma, na Itá-
lia. Enquanto aguardava um
voo, o ministro foi abordado
por brasileiros e ouviu ofen-
sas. Anteontem (18), a Polí-
cia Federal realizou manda-
dos de busca e apreensão
em dois endereços do em-
presário Roberto Mantovani
Filho, sua esposa, Andréia
Mantovani, e do genro do
casal, Alex Zanatta Bignotto.
A ação ocorreu na cidade de
Santa Bárbara d’Oeste, no
interior de São Paulo. O trio
é suspeito de injúria, perse-
guição e desacato contra o
ministro e a sua família.

Após a ação da PF, a
defesa dos suspeitos afir-
mou que a ação era “despro-
porcional”. Flávio Dino escre-
veu nas redes sociais
que ”sobre a
proporcionalidade da medi-
da, sublinho que passou da
hora de naturalizar absur-
dos. E não se cuida de
‘fishing expedition’, pois não
há procura especulativa, e
sim fatos objetivamente de-
lineados, que estão em le-
gítima investigação”. O ter-
mo “fishing expedition” cita-
do por Dino, significa opera-
ções de especulação, sem
objetivo claro.

Dino nega que buscas
contra agressores de
Moraes sejam
desproporcionais

IG ÚLTIMO SEGUNDO

 As operadoras de saú-
de decidiram endurecer as
regras para o reembolso de
consultas, já que essa é
uma das principais ferramen-
tas usadas para esquemas
fraudulentos. De olho nisso,
muitos planos passaram a
solicitar aos beneficiários o
comprovante de pagamento
da consulta ou do procedi-
mento. Só que já surgiram
novos métodos para burlar a
regra: clínicas têm se asso-
ciado a bancos digitais irre-
gulares, sem aprovação do
Banco Central (BC). Assim,
a s
operadoras intensificaram a
caçada antifraude.

O esquema funciona,
em geral, da seguinte forma:
as clínicas médicas ou os
laboratórios solicitam aos
pacientes seus dados pes-
soais e de acesso ao
aplicativo do plano de saú-
de. Com a posse dos dados,
abrem uma conta em um
banco digital criado pela
empresa ou parceiro dela.
Assim, a prestadora de ser-
viços de saúde emite docu-
mentos como se a consulta
já tivesse ocorrido e o dinhei-
ro é enviado da conta ban-
cária (criada em nome do
paciente no banco irregular)
para a conta da clínica, ge-
rando um comprovante de
pagamento. O reembolso é,
então, solicitado pelo preço
máximo da tabela contratual
de cada beneficiário. Ape-
nas depois que o reembol-
so foi aprovado e pago, a clí-
nica realmente realiza a con-
sulta ou os exames.

Bianca Andreassa,
advogada especialista em

Direito Médico e Hospitalar
e sócia do Villemor Amaral
Advogados, avalia que a cri-
ação de falsos bancos por
clínicas ou a associação a
esses agentes financeiros
acontece para ”dar uma cara
de maior legalidade” às frau-
des, sem precisar que o di-
nheiro saia de uma conta
bancária diretamente ligada
ao estabelecimento médico
ou aos seus sócios, além de
facilitar o rastreio do dinhei-
ro do reembolso pelas clíni-
cas. Em alguns casos, os
pacientes nem mesmo sa-
biam que haviam contas em
seus nomes nas financeiras
utilizadas.

 ”É como se o paciente
pegasse um empréstimo
com o banco para fazer os
procedimentos médicos, o
que não seria ilegal. O pro-
blema é que as mesmas
pessoas que te prescrevem
[o exame ou tratamento] são
aquelas que vão te ‘empres-
tar’ o dinheiro”, explica. “A
ilicitude está no fato de o
prestador participar, mesmo
que não oficialmente, dessa
operação, o que, conjugado
com a prática do reembolso
assistido, dá a esse
prestador um cheque em
branco”.

A advogada explica ain-
da que o movimento da frau-
de vai escalonando e fican-
do mais rebuscado confor-
me o fraudador tenta se li-
vrar dos obstáculos que as
operadoras estabelecem.

Algumas dessas asso-
ciações de clínicas médicas
e laboratórios com institui-
ções financeiras irregulares
foram descobertas pelas
operadoras devido a repeti-
das solicitações de reembol-
so, sempre com valores al-

tos e por meio das mesmas
instituições financeiras. Cru-
zando as informações, per-
cebeu-se que alguns dados
das prestadoras de serviços
– como o endereço de regis-
tro, telefone ou nome dos
sócios – eram os mesmos
dos bancos utilizados para
solicitar o reembolso.

Em uma ação movida
pela SulAmérica contra um
grupo de saúde (composto
por uma clínica médica e um
laboratório) e um suposto
banco, a operadora diz que
identificou um número
incomum de solicitações de
reembolso de valores
elevados relacionados a con-
sultas e exames
laboratoriais com supostos
comprovantes de pagamen-
to de transações
intermediadas por um mes-
mo banco.

“Após apurações reali-
zadas, constatou-se que as
primeiras rés (clínica e labo-
ratório) contam com os mes-
mos sócios e mantêm iden-
tidade de interesses
escusos com o terceiro réu
(suposto banco). Além dis-
so, apesar de declararem
sede em endereços diver-
sos, estão instaladas em
um mesmo local, para faci-
litar a prática das irregulari-
dades, e o número de tele-
fone informado no cartão de
CNPJ é o mesmo”, alega a
SulAmérica no documento,
citando que apesar de se
autointitular como banco, a
instituição está cadastrada
como empresa de
tecnologia da informação, e
atua de forma clandestina,
sem autorização do BC.

Neste caso, a
SulAmérica acionou o Minis-
tério Público Federal.

O preço do gás natural
vendido pela Petrobras a
distribuidoras ficará mais
barato a partir do dia 1º de
agosto, informou a empresa
ontem. O ajuste representa
uma redução média de 7,1%
dos preços, e faz parte de
uma atualização trimestral
prevista em contrato. Segun-
do a companhia, com mais
essa redução, o gás natural
acumulará redução de apro-
ximadamente 25% no ano.

De acordo com a
Petrobras, as variações no
preço do gás natural estão
vinculadas às oscilações do
barril do petróleo Brent, da
taxa de câmbio, pelo supri-
mento de distribuidoras, mar-
gens de lucro e pelos tribu-
tos federais e estaduais. 

Veja a nota divulgada
pela Petrobras na íntegra: 

A Petrobras informa que,
a partir de 01/08/23, confor-
me os contratos acordados
pela companhia com as dis-
tribuidoras, os preços
atualizados de venda de gás
natural terão redução média
de 7,1% em R$/m³, com re-
lação ao trimestre maio-ju-
nho-julho, considerando a
variação do preço da molé-
cula e do seu transporte por
dutos.

Os contratos com as
distribuidoras preveem atu-
alizações trimestrais da par-
cela do preço relacionada à
molécula do gás e vinculam
esta variação às oscilações
do petróleo Brent e da taxa
de câmbio. Para o trimestre
em referência, o petróleo
teve queda de 3,8% e o câm-
bio teve apreciação de 4,8%.

Petrobras reduz preço do gás
natural vendido a distribuidoras

G1

O preço do ovo de gali-
nha teve a maior alta em uma
década no Brasil, subindo
mais de 20%, nos últimos
12 meses. Esse aumento é
sete vezes maior que a in-
flação oficial do país, que
hoje está em torno de 3%. 

O alimento é considera-
do uma opção coringa no
cardápio dos brasileiros de-
vido à sua versatilidade, mas
o aumento de preço está
pesando no bolso dos con-
sumidores. 

De acordo com o levan-
tamento do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística), o preço do ovo
de galinha subiu cerca de

23% em um ano . Enquanto
isso, as carnes e o frango
ficaram mais baratos no
mesmo período, com redu-
ções de aproximadamente
6,73% e 3,94%, respectiva-
mente. 

O presidente de uma
cooperativa, Irineo da Costa
Rodrigues explicou que os
produtores reduziram a pro-
dução de ovos devido ao
aumento do custo da ração.
Ao mesmo tempo as expor-
tações cresceram, por con-
ta de casos de gripe aviária
em alguns países.

“O Brasil, portanto, pro-
duzindo menos e passando
a exportar, isso fez com que
a oferta e a procura ela ficou
desequilibrada”, disse.

Preço do ovo de galinha sobe mais de
20% e tem a maior alta em 10 anos

JORNAL HOJE 

Planos de saúde investem em caçada
antifraude; saiba como são os crimes

AGÊNCIA ESTADO


